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  A GUERRA DO YOM KIPPUR




  INTRODUÇÃO




  A Guerra de Yom Kippur foi o quarto conflito armado entre Israel e os países árabes, nomeadamente o Egipto e a Síria, que resultou na crise petrolífera de 1973.




  A 6 de Outubro de 1973, dia de Yom Kippur para os judeus (Dia do Perdão), os egípcios e sírios levaram a cabo um ataque armado à Península de Sinai e aos Montes Golan. Originalmente pertencentes ao Egipto e à Síria, estes territórios tinham sido conquistados pelos israelitas durante a Guerra dos Seis Dias, em 1967. Embora a força militar israelita fosse inferior à dos seus adversários, conseguiu avançar progressivamente na Síria e atravessar o Canal do Suez para finalmente alcançar o Sul e o Oeste do Egipto. Um cessar-fogo foi então decretado pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas, em cooperação com a URSS e os Estados Unidos, para dar espaço a negociações. Foi acordado um plano de paz. Contudo, os israelitas, não querendo interromper o seu progresso, utilizaram esta trégua para prosseguir a sua conquista, dando origem a novos debates. Uma nova negociação de paz foi então aberta e levou à estabilização das relações entre Israel e o Egipto. Esta negociação foi concluída em 1978 com os Acordos de paz Camp David, que ditaram a recuperação da Península do Sinai por parte do Egipto em troca da sua promessa derespeito pela paz com Israel. A fronteira entre os dois países foi assim novamente aberta.




  DADOS-CHAVE




  •Quando é que isso aconteceu: De 6 a 26 de Outubro de 1973




  •Onde: Nas margens do Canal do Suez, na Península do Sinai e nos Montes Golan (região sudoeste da Síria) e áreas circundantes




  •Contexto: O conflito árabe-israelita




  •Beligerantes: Israel contra o Egipto e Síria, apoiados por Marrocos, Arábia Saudita, Jordânia e Iraque




  •Principais atores:




  °Golda Meir, Primeiro-ministro israelita (1898-1978)




  °Anwar Sadat, presidente egípcio (1918-1981)




  •Resultado: Vitória israelita




  •Vítimas:




  °Campo árabe (Jordânia, Iraque, Síria e Egipto): 9.500 mortos e 19.850 feridos




  °Campo israelita: 3 020 mortos e 8 135 feridos




  CONTEXTO POLÍTICO E SOCIAL




  CRISES NO MÉDIO ORIENTE




  Desde a criação do Estado de Israel em Maio de 1948, as relações entre Israel e os seus Estados vizinhos do Médio Oriente têm sido tensas. A situação não melhorou durante as décadas de 1960 e 1970. De facto, durante a Guerra dos Seis Dias em 1967, o exército israelita foi muito hostil em relação ao Egipto, Síria e Jordânia, dos quais tomou certos territórios: a Faixa de Gaza e a Península do Sinai do Egipto, os Montes Golan da Síria e finalmente a Cisjordânia e Jerusalém Oriental da Jordânia. Na sequência disso, os países árabes adotaram a resolução de Cartum em Setembro de 1967, que propunha:




  •Uma luta permanente contra Israel para reconquistar os territórios perdidos durante a guerra;




  •A utilização do petróleo árabe e a sua extracção como arma diplomática;




  •Solidariedade e colaboração militar entre países árabes;




  •A defesa dos direitos do povo palestiniano;




  •Assistência económica ao Egipto e à Jordânia.




  É também chamada a resolução dos três "nãos", porque no seu terceiro parágrafo é contra Israel e diz:




  •Não à paz com Israel;




  •Não ao reconhecimento de Israel;




  •Não às negociações com Israel.
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  A Guerra dos Seis Dias foi um dos muitos episódios do conflito israelo-palestiniano entre Israel e o Egipto, a Síria e a Jordânia, de 5 a 10 de Junho de 1967. Após o bloqueio do Estreito de Tiran pelo Egipto contra os israelitas, estes últimos decidiram lançar um ataque preventivo contra o Egipto que foi bem-sucedido. Com este sucesso, Israel decidiu atacar a Jordânia e a Síria. No sexto dia, os exércitos árabes foram derrotados pela ofensiva israelita. Com esta vitória, o tamanho do Estado judaico aumentou.


  




  Alguns meses mais tarde, a Resolução 242 das Nações Unidas exige o estabelecimento de uma paz duradoura no Médio Oriente, a retirada dos israelitas dos territórios ocupados e o reconhecimento do Estado judaico pelos países árabes. Enquanto do lado egípcio, Anwar Sadat aceitou os princípios da paz, Israel recusou-se a retirar-se. As negociações foram, portanto, bloqueadas e foi estabelecido um status quo.
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